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Supremo vai rediscutir foro privilegiado
O Supremo Tribunal Federal (STF) vai voltar a discutir a

partir de amanhã, no plenário virtual, o alcance do foro
por prerrogativa de função, ou foro privilegiado. Desde
2018, a regra em vigor é que o foro se aplica apenas aos cri-
mes cometidos por autoridades durante o mandato e rela-

cionados ao exercício do cargo. Contudo, ainda não é um
tema pacificado na Corte. O julgamento vai até 8 de abril.
A discussão será feita em um habeas corpus ajuizado pelo
senador Zequinha Marinho (Podemos-PA). Ele pede a de-
claração de incompetência da Justiça do Distrito Federal

para julgá-lo por suposta prática de "rachadinha" pratica-
da entre 2007 e 2015, quando ele era deputado federal. O
argumento é que, desde 2007, ele desempenhou cargos
com foro privativo sem interrupção. Por isso, ele entende
que a competência para julgá-lo é do Supremo. PÁGINA 15

O Brasil fechou o mês de fevereiro com saldo positivo de 306.111 em-
pregos com carteira assinada, resultado de 2.249.070 admissões e de
1.942.959 desligamentos. O balanço é do Cadastro Geral de Emprega-
dos e Desempregados (Novo Caged) divulgado ontem pelo Ministério
do Trabalho e Emprego.  Os cinco grandes setores da economia regis-
traram saldo positivo em fevereiro. Serviços lidera com 193.127 novos

postos de trabalho; seguido pela indústria, 54.448 postos; construção,
35.053 postos; comércio. 19.724 postos; e agropecuária que fechou o
mês com saldo de 3.759 postos de trabalho.  O ministro do Trabalho,
Luiz Marinho (foto), disse que os números de fevereiro superaram a ex-
pectativa do governo. “Esperamos que março venha reforçar ainda
mais a tendência do que pode acontecer neste ano”, disse. PÁGINA 2

Jair Renan Bolsonaro virou réu na Justiça e vai responder a ação
penal pelos crimes de falsidade ideológica, uso de documento falso e
lavagem de dinheiro. O filho 04 do ex-presidente Jair Bolsonaro (PL)
é acusado de usar uma declaração de faturamento falsa da empresa

RB Eventos e Mídia para conseguir empréstimos bancários ao longo
dos anos de 2022 e de 2023. Jair Renan ainda deu calote no banco.
Procurada, a defesa de Jair Renan informou que não faz comentários
em "questões penais ou politicamente sensíveis." PÁGINA 12

Tarcísio lança
concurso para
projetar sedes
de secretarias 

SÃO PAULO

FILHO DE BOLSONARO

O governo de São Paulo lan-
çou ontem, um concurso em
parceria com o Instituto dos Ar-
quitetos do Brasil (IAB) para o
projeto arquitetônico do novo
centro administrativo que será
construído no bairro Campos
Elíseos, região central da capi-
tal paulista onde está localizada
a Cracolândia. O principal ob-
jetivo da obra é revitalizar a re-
gião, aumentando o fluxo de
pessoas e a sensação de segu-
rança. A proposta é transferir as
secretarias, autarquias e em-
presas públicas para um con-
junto de prédios entre a Praça
Princesa Isabel e o Palácio dos
Campos Elíseos. As exceções
são o gabinete do governador, a
Casa Militar e as secretarias de
Casa Civil e Comunicação, que
permanecerão no Palácio dos
Bandeirantes. Em janeiro o go-
vernador Tarcísio de Freitas
(Republicanos) já tinha revela-
do ao Estadão que a sede do go-
verno continuaria no local
atual. A previsão é que mais de
22 mil funcionários públicos
trabalhem no novo centro ad-
ministrativo. Atualmente, a ad-
ministração estadual está espa-
lhada em cerca de 60 prédios,
que serão vendidos, destinados
para projetos de habitação ou
para outros usos. A estimativa
de Tarcísio é que sejam gastos
R$ 4 bilhões na parceria públi-
co-privada. A previsão é que o
concurso seja finalizado em
agosto, o leilão seja realizado
em 2025 e as obras durem qua-
tro anos. A empresa vencedora
será responsável pela constru-
ção, gestão, manutenção e zela-
doria dos prédios. PÁGINA 3

‘04’ vira réu por lavagem e falsificação 

CAGED

Senado vai 
votar PEC das
drogas depois
da Páscoa

CONGRESSO

PÁGINA 9

CINCO DIAS Moraes pede para PGR se
manifestar sobre ida de
Bolsonaro à embaixada 

O ministro Alexandre de Moraes (foto), do Supremo Tribunal Fede-
ral (STF), pediu que a Procuradoria-Geral da República (PGR) se mani-
feste em até cinco dias sobre a ida do ex-presidente Jair Bolsonaro (PL)
à embaixada da Hungria, após a retenção dos seus passaportes no in-
quérito do golpe. Qualquer decisão no caso, como a imposição de me-
didas cautelares complementares, só será tomada após o parecer da
PGR. A defesa do ex-presidente disse mais cedo, em manifestação ao
STF, que a visita foi uma "agenda política". PÁGINA 17

GUSTAVO MORENO/STF

Brasil registra mais de 306 mil
empregos com carteira assinada 

CRIMES
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Taxa Selic
(01/02) 11,25%
Poupança 3
(27/03) 0,5626%
TR
(27/03) 0,0623%

IGP-M -0,52% (fev.)
IPCA 0,83% (fev.)
CDI
(01/02) 11,15%
OURO
BM&F/grama R$ 348,51
EURO Comercial 
Compra: 5,3942 Venda: 5,3948

EURO turismo 
Compra: 5,4576 Venda: 5,6376
DÓLAR Ptax - BC
Compra: 4,9870 +0,00%
DÓLAR comercial
Compra: 4,9817 Venda: 4,9823
DÓLAR turismo
Compra: 5,0055 Venda: 5,1855

SAO MARTINHOON NM 29.50 +4.13 +1.17

LOCALIZA ON NM 53.93 +2.72 +1.43

SUZANO S.A. ON NM 62.97 +2.19 +1.35

CIELO ON EJ NM 5.33 +2.11 +0.11

KLABIN S/A UNT N2 24.60 +1.78 +0.43

MINERVA ON NM 6.59 −8.73 −0.63
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Bolsas no mundo
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Dow Jones 39.282,33 -0,08

NASDAQ Composite 16.315,698 -0,42

CAC 40 8.184,75 +0,41
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Economia

Bolsa sobe 0,65%, aos
127.691 pontos, com
bancos, Petrobras e Vale

A Bolsa de Valores de São
Paulo (Bovespa) arriscou um
movimento um pouco mais
forte ontem, no penúltimo
pregão de março, e encerrou o
dia com alta de 0,65%, aos
127.690,62 pontos. Apesar da
liquidez novamente reduzida,
os ganhos de papéis de gran-
des bancos puxaram o índice,
ainda embalados pela expec-
tativa de juros mais altos este
ano. Vale e Petrobras aprovei-
taram o alívio do noticiário
político e também subiram, ig-
norando as quedas do minério
de ferro e do petróleo.

Assim, o índice caiu duran-
te parte da manhã - até a míni-
ma, de 126.222,95 pontos (-
0,5%) -, mas engatou alta firme
à tarde, quando subiu até a
máxima de 127.699,28 pontos
(+0,66%). Seguindo o tom das
sessões anteriores, o giro fi-
nanceiro ficou reduzido, em
R$ 20,1 bilhões, refletindo a
cautela antes do feriado da
Sexta-feira Santa.Bradesco
(PN +1,56%, ON +1,43%) e Itaú
Unibanco (PN +0,55%).

No campo das commodi-
ties, Vale ON subiu 0,92% e Pe-
trobras ganhou entre 0,8%
(PN) e 1,22% (ON), ajudando a
garantir a recuperação do Ibo-
vespa. Em ambos os casos, os
resultados contrariaram as
quedas dos preços do minério
de ferro (-3,53%) e do petróleo
(-0,26%, no caso do Brent). Se-
gundo Cruz, as empresas
aproveitam o silêncio no front
político para recuperar parte
das perdas do mês.

O sócio da One Investimen-
tos Bernard Faust diz que um
movimento de defesa de preços
explica o desempenho de Vale
ON e Petrobras ON e PN, cujas
ações fecharam o dia em R$
60,60 e entre R$ 36,55 e R$
37,36. Nesses preços, os papéis
tornam-se atrativos o bastante
para impedir uma desvaloriza-
ção adicional mais forte, ele diz.

O destaque negativo do dia
foi Eletrobras (ON -1,32%,
PNB -0,32%), prejudicada por
declarações do ministro de
Minas e Energia, Alexandre
Silveira.

No fim do dia, 63 dos 86 pa-
péis da carteira teórica do Ibo-
vespa tinham avançado. As
maiores altas nominais fica-
ram com Lojas Renner ON
(+5,42%), Raízen PN (+5,23%),
Casas Bahia ON (+4,67%) e
Braskem ON (+4,54%). As
principais quedas foram de
CVC ON (-6,48%), Petz ON (-
4,89%), Vamos ON (-4,40%) e
Marfrig ON (-2,45%).

DÓLAR 
Após trocas de sinal na pri-

meira etapa de negócios, o dó-
lar à vista operou em leve que-
da ao longo da tarde de ontem.

Entre a mínima de R$ 4,972
e a máxima R$ 4,9935, o dólar
à vista encerrou a sessão cota-
do a R$ 4,9793, em baixa de
0,07%. Com investidores já an-
tecipando a rolagem de posi-
ções na virada do mês, o con-
trato de dólar futuro para abril
teve giro robusto, acima de
US$ 14 bilhões.
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Brasil registra mais de 306
mil empregos com carteira 
SABRINA CRAIDE/AE 

O
Brasil fechou o mês
de fevereiro com sal-
do positivo de

306.111 empregos com carteira
assinada, resultado de 2.249.070
admissões e de 1.942.959 desli-
gamentos. O balanço é do Ca-
dastro Geral de Empregados e
Desempregados (Novo Caged)
divulgado ontem pelo Ministé-
rio do Trabalho e Emprego.  

Os cinco grandes setores da
economia registraram saldo po-
sitivo em fevereiro. Serviços li-
dera com 193.127 novos postos
de trabalho; seguido pela indús-
tria, 54.448 postos; construção,
35.053 postos; comércio. 19.724
postos; e agropecuária que fe-
chou o mês com saldo de 3.759
postos de trabalho.  

No mês passado, 24 unidades

da Federação registraram saldos
positivos de postos de trabalho.
Os estados com maior saldo fo-
ram São Paulo (101.163 postos),
Minas Gerais (35.980 postos) e
Paraná (33.043 postos). Os esta-
dos com saldo negativo foram
Alagoas (-2.886); Maranhão (-
1.220) e Paraíba (-9 postos).

O salário médio de admissão
em fevereiro/2024 foi R$ 2.082,79.
Comparado ao mês anterior, hou-
ve redução real de R$ 50,42 no sa-
lário médio de admissão, uma va-
riação negativa de menos 2,36%. 

ACUMULADO DO ANO
No acumulado do ano (janei-

ro/2024 a fevereiro/2024), o sal-
do de empregos foi positivo em
474.614 empregos, resultado de
4.342.227 admissões e 3.867.613
desligamentos.

Nos últimos 12 meses (mar-

ço/2023 a fevereiro/2024), foi
registrado saldo positivo de
1.602.965 empregos, decorrente
de 23.714.985 admissões e de
22.112.020 desligamentos.

EXPECTATIVA
O ministro do Trabalho, Luiz

Marinho, disse que os números
de fevereiro superaram a expec-
tativa do governo. “Esperamos
que março venha reforçar ainda
mais a tendência do que pode
acontecer neste ano”, disse.

Segundo ele, o governo esti-
ma que em 2024 a economia
crescerá mais do que no ano
passado, resultando em uma
maior geração de empregos.
“No ano passado, geramos da
ordem de 1,5 milhão e este ano é
plenamente possível gerar mais
que isso. Esperamos que gere o
máximo possível dentro da rea-

lidade econômica do país”, ava-
liou Marinho, estimando que o
país pode chegar ao fim de 2024
com mais de 2 milhões de em-
pregos gerados. O número era
esperado também no ano passa-
do, mas não foi alcançado.

O ministro aproveitou para
chamar a atenção do Banco
Central para a necessidade de
continuar reduzindo a taxa bási-
ca de juros no Brasil. “Planejar a
continuidade da redução de ju-
ros, para que a economia conti-
nue crescendo. Se a política de
redução de juros tivesse come-
çado antes e tivesse sido mais
agressiva, poderíamos ter che-
gado a mais de 2 milhões de em-
pregos gerados, portanto, tem a
responsabilidade de ter evitado
gerar de 400 a 500 mil empregos,
pela política irresponsável de ju-
ros altos

MERCADOS

Ieprev pede para STF limitar
decisão que derrubou revisão 
LAVÍNIA KAUCZ/AE

O Instituto de Estudos Previ-
denciários (Ieprev) enviou
questão de ordem ao Supremo
Tribunal Federal (STF) para li-
mitar os efeitos da decisão que
derrubou a chamada "revisão da
vida toda" das aposentadorias.
Na semana passada, a tese favo-
rável aos segurados do INSS,
aprovada em dezembro de 2022,
foi anulada pela própria Corte

no âmbito de outro processo.
A manifestação foi protocola-

da dentro de um recurso do
INSS contra a "revisão da vida
toda" que está na pauta da pró-
xima quarta-feira. O Ieprev pede
que, no mínimo, a Corte res-
guarde o direito àqueles apo-
sentados que já ingressaram
com suas ações até a publicação
do acórdão do julgamento.

O instituto argumenta que os
votos dos ministros aposentados

Ricardo Lewandowski e Rosa
Weber "jamais poderiam ser alte-
rados pelos sucessores das cadei-
ras". De acordo com o regimento
do Supremo, os votos de minis-
tros aposentados devem ser
mantidos. No entanto, os minis-
tros Cristiano Zanin e Flávio Dino
puderam se manifestar no pro-
cesso julgado na semana passa-
da, que tratava de uma lei de 1999
que tinha implicação na tese da
"revisão da vida toda".

VIDA TODA

Marinho sobre Banco Central: está faltando 
estudar um pouco fundamentos da economia
GIORDANNA NEVES/AE

O ministro do Trabalho, Luiz
Marinho, criticou ontem, a
preocupação expressa pelo Ban-
co Central sobre o crescimento
da massa salarial e os efeitos na
inflação de serviços, que pode-
riam trazer reflexos no processo
de queda de juros. "Está faltan-

do estudar um pouco funda-
mentos da economia", disse
Marinho sobre a autoridade
monetária.

Ele disse que existem duas
maneiras de controlar a infla-
ção: de uma forma "burra", por
meio do aumento de juros e cor-
te no crédito, e de uma forma
"inteligente", que seria pelo au-

mento da produção e da oferta.
Marinho afirmou que as em-

presas precisam aumentar o
planejamento para garantir au-
mento na oferta de produtos e
serviços. Ele defendeu que as
companhias "batam na porta"
de bancos públicos e privados
para garantir investimentos e
aumentar a produtividade. Já o

BC, segundo ele, deve colaborar
com a economia por meio da re-
dução dos juros.

Em relação ao resultado do
Cadastro Geral de Empregados
e Desempregados (Caged) de fe-
vereiro, com saldo positivo de
306 111 carteiras assinadas em
fevereiro, Marinho avaliou que
ficou acima da expectativa.

Caixa inicia em abril contratações de
crédito imobiliário com FGTS Futuro
MATHEUS PIOVESANA/AE

A Caixa Econômica Federal
vai iniciar em abril as contrata-
ções de operações de financia-
mento habitacional com garan-
tia em depósitos futuros do Fun-
do de Garantia do Tempo de Ser-
viço (FGTS), o chamado FGTS
Futuro. De acordo com o banco,
a nova forma de contratação es-
tará disponível em até 15 dias.

Poderão utilizar o FGTS Futu-
ro trabalhadores com renda
mensal de até R$ 2.640, e os re-
cursos poderão garantir a aquisi-
ção de imóveis novos e usados

através do Minha Casa Minha Vi-
da, programa habitacional do
governo federal, que é operado
quase que exclusivamente pelo
banco público.

O titular da conta deverá auto-
rizar, no ato da contratação do
crédito, a caução dos créditos
disponíveis nas contas do FGTS
por um prazo de 120 meses. A
autorização poderá ser feita pelo
aplicativo do fundo, em que hoje
já é possível autorizar que os
bancos consultem os saldos que
os trabalhadores têm nas contas.

No processo, a Caixa infor-
mará ao trabalhador a capacida-

de de pagamento para o finan-
ciamento, com e sem a utiliza-
ção dos depósitos futuros. Se ele
optar por usar o FGTS Futuro, os
valores serão bloqueados na
conta vinculada até que o saldo
devedor seja totalmente quita-
do. A opção pelo uso do FGTS
Futuro só poderá ser feita no
momento da contratação do fi-
nanciamento.

Em caso de demissão, o traba-
lhador não poderá sacar o saldo
comprometido com o financia-
mento do imóvel. O excedente
disponível na conta é utilizado
para reduzir a dívida, à exceção

da multa rescisória de 40% em
caso de demissão, que o traba-
lhador poderá acessar.

"É uma iniciativa inédita e de
extrema relevância para aumen-
tar o acesso à moradia pelas fa-
mílias que mais precisam", afir-
ma em nota a vice-presidente de
Habitação da Caixa, Inês Maga-
lhães. O banco e o governo espe-
ram que a garantia via FGTS Fu-
turo amplie a capacidade de
compra de imóveis por famílias
de menor renda. O uso do FGTS
Futuro foi aprovado pelo Conse-
lho Curador do fundo na terça-
feira passada.

CASA PRÓPRIA

Estímulo fiscal deve ser
substituído por menos
restrição monetária

HADDAD

FERNANDA TRISOTTO/AE

O ministro da Fazenda, Fer-
nando Haddad, afirmou, em en-
trevista à CNN ontem, que não
acredita em desempenho pior
das contas públicas nos próxi-
mos anos, mas reconheceu que
há muita pressão política. Foi
uma resposta a questionamento
sobre preocupações para 2025 e
2026 em relação à credibilidade
do arcabouço fiscal e das metas
estabelecidas. "O estímulo fiscal
que foi dado no início do gover-
no deveria ser gradualmente
substituído pela diminuição das
restrições monetárias", defen-
deu. Haddad, no entanto, admi-
tiu a possibilidade de a meta de
superávit de 2025 não ser de
0,5% do Produto Interno Bruto
(PIB), conforme o previsto no
novo arcabouço fiscal. 

Ele atrelou o alcance deste
objetivo à aprovação de pautas
no Congresso Nacional, em es-
pecial aquelas ligadas à Medida
Provisória que previa compen-
sações pela desoneração da fo-
lha de pagamentos (MP 1.202).
Ele também ponderou que ain-
da levará um tempo para a com-
preensão do marco fiscal, apro-
vado em 2023, e suas bandas mí-
nima e máxima de aumento de
gastos. "O Congresso Nacional
definiu que o gasto primário vai
caminhar dentro dessa banda",
reiterando que, por menor que
seja a arrecadação neste ano, ou
o avanço da economia, já há pa-

râmetros definidos para o cresci-
mento das despesas.

PODERES
Haddad também defendeu

as medidas enviadas pelo gover-
no ao Congresso e afirmou que
não pensa que os outros poderes
precisam ser aliados do Executi-
vos, mas sim harmonizados para
torná-los permeáveis uns aos
outros. Para o ministro, o País
passa por um processo de re-
construção e reeducação a res-
peito da relação entre os Poderes
Executivo, Legislativo e Judiciá-
rio, que impactam diretamente a
gestão fiscal.

Isso ocorre porque decisões
do Supremo Tribunal Federal,
como a revisão da vida toda na
questão da Previdência, e medi-
das de renúncia fiscal, como a
desoneração da folha de paga-
mento e o Perse, afetam as con-
tas públicas.

Haddad citou que uma das
medidas encaminhadas pelo go-
verno para sanear as contas pú-
blicas é a questão da limitação
das compensações judiciais.

OSCILAÇÕES 
O ministro da Fazenda afir-

mou ainda que é natural que ha-
ja oscilação nas pesquisas de
avaliação do governo e mencio-
nou a pressão dos preços dos ali-
mentos, fator apontado por ana-
listas como uma das razões da
piora recente da aprovação do
presidente Lula.

"Em respeito à Constituição
Federal, ao Código de Processo
Civil e ao próprio Regimento In-
terno do STF, jamais o mérito
definido em um tema poderia
ser (re)julgado da forma como o
Tribunal procedeu", prossegue
o Ieprev.

A entidade alega, ainda, que o
Supremo não deu espaço para as
partes do processo se manifesta-
rem a respeito da derrubada da te-
se favorável aos aposentados.
Também diz que não houve um
pedido específico na ação para
anular a "revisão da vida toda" e
que tal questão foi levantada "de
ofício" por dois ministros.

O Ieprev ainda apresentou da-
dos que mostram que tramitam
102.791 ações que tratam sobre a
"revisão da vida toda". 



Prefeitura é multada
em R$ 50 mil por
homenagem a Michelle 

TEATRO MUNICIPAL

HEITOR MAZZOCO/AE

A Prefeitura de São Paulo te-
rá de pagar R$ 50 mil em multa
por ter permitido homenagem
aprovada na Câmara de Verea-
dores de São Paulo para a ex-
primeira-dama Michelle Bolso-
naro, que recebeu título de ci-
dadã paulistana na última se-
gunda-feira, no Teatro Munici-
pal, no centro da capital paulis-
ta. A decisão é da juíza Paula
Micheletto Cometti, da 12ª Vara
da Fazenda de São Paulo, que
considerou que a administra-
ção descumpriu a determina-
ção do Tribunal de Justiça de
São Paulo (TJ-SP).

"Considerando a decisão
monocrática e o descumpri-
mento da ordem judicial,
comprove a Municipalidade
de São Paulo o pagamento da
multa aplicada no valor de R$
50 mil", despachou na terça-
feira, a juíza.

A Prefeitura de São Paulo
"vai se manifestar sobre o caso
em juízo, dentro do prazo esti-
pulado pelo Poder Judiciário".

O desembargador Marco
Antônio Martin Vargas havia
proibido a realização do evento
fora da sede do Poder Legislati-
vo municipal. De acordo com
ele, as justificativas utilizadas
pela prefeitura para a mudança
de local do evento tiveram "fal-
ta de motivação, acrescida da
falta de publicização e transpa-
rência". O magistrado também
pontuou que a cerimônia para
Michelle no teatro indica "a
presença de grave risco de des-

vio de finalidade do bem públi-
co, do dever de impessoalidade
e da promoção pessoal de au-
toridade".

A ação na Justiça foi proposta
pela deputada federal Erika Hil-
ton (PSOL-SP) e a assessora
parlamentar e ativista em direi-
tos humanos Amanda Marques
Paschoal. O autor da homena-
gem para Michelle Bolsonaro é
o vereador Rinaldi Digilio
(União Brasil). Para ele, a entre-
ga do título se fez necessária
porque a ex-primeira-dama é
"engajada em políticas sociais,
com atenção especial para as
doenças raras".

De acordo com os autos, os
custos do espaço utilizado pa-
ra homenagem que foi realiza-
da na última segunda-feira so-
mam R$ 100 mil. O vereador
Digilio afirmou que obteve
empréstimo bancário em seu
nome para arcar com as des-
pesas e, assim, não prejudicar
o erário municipal.

No site da Câmara de São
Paulo, já estava previsto na
agenda o evento no Teatro Mu-
nicipal. A sessão não ocorreu na
sede do Poder Legislativo por-
que outras três homenagens
ocorreram no dia. Os vereado-
res paulistanos realizaram ses-
sões pelo dia do gerontólogo e
homenagem aos "motoristas
cinco estrelas". Ocorreu ainda
encontro de gabinete de verea-
dor com trabalhadores de servi-
ços viários. O dia da água tam-
bém foi lembrado no mesmo
dia do evento solene para Mi-
chele Bolsonaro.

NA CRACOLÂNDIA

Tarcísio lança concurso para
projetar prédios de secretarias 
PEDRO AUGUSTO
FIGUEIREDO/AE

O
governo de São Paulo
lançou ontem, um
concurso em parce-

ria com o Instituto dos Arquite-
tos do Brasil (IAB) para o projeto
arquitetônico do novo centro
administrativo que será cons-
truído no bairro Campos Elí-
seos, região central da capital
paulista onde está localizada a
Cracolândia.

O principal objetivo da obra
é revitalizar a região, aumen-
tando o fluxo de pessoas e a sen-
sação de segurança. A proposta
é transferir as secretarias, autar-
quias e empresas públicas para
um conjunto de prédios entre a
Praça Princesa Isabel e o Palá-
cio dos Campos Elíseos. As ex-
ceções são o gabinete do gover-
nador, a Casa Militar e as secre-
tarias de Casa Civil e Comuni-
cação, que permanecerão no
Palácio dos Bandeirantes. Em
janeiro o governador Tarcísio
de Freitas (Republicanos) já ti-
nha revelado ao Estadão que a
sede do governo continuaria no
local atual.

A previsão é que mais de 22
mil funcionários públicos traba-
lhem no novo centro adminis-
trativo. Atualmente, a adminis-
tração estadual está espalhada
em cerca de 60 prédios, que se-
rão vendidos, destinados para

projetos de habitação ou para
outros usos.

A estimativa de Tarcísio é que
sejam gastos R$ 4 bilhões na
parceria público-privada. A pre-
visão é que o concurso seja fina-
lizado em agosto, o leilão seja
realizado em 2025 e as obras du-
rem quatro anos. A empresa
vencedora será responsável pela
construção, gestão, manuten-
ção e zeladoria dos prédios.

O governo projeta gastar R$
500 milhões em desapropria-
ções no entorno da Praça Prin-
cesa Isabel. Os prédios mais al-
tos não serão alvo da medida,
segundo o governador. Tarcísio
assinou um decreto tornando
como de utilidade pública os
imóveis públicos e privados que
estão na área de construção do
novo centro administrativo. A
medida é válida por cinco anos,
mas não significa que esses imó-
veis serão de fato desapropria-
dos ou que isso ocorrerá no cur-
to prazo, de acordo com gover-
no estadual.

O prefeito Ricardo Nunes
(MDB) assinou um projeto de lei
que será enviado à Câmara Mu-
nicipal para autorizar a doação
ao estado da área municipal do
complexo do terminal Princesa
Isabel, que é o ponto de partida
ou chegada de 18 linhas de ôni-
bus. O novo local do terminal
ainda não foi definido A prefei-
tura também vai realizar um

chamamento público para que
os setores interessados em se
instalar ou permanecer na re-
gião central.

De acordo com Guilherme
Afif Domingos, secretário de
Projetos Estratégicos, será o
maior concurso público de ar-
quitetura do Brasil  desde a
construção de Brasília. A pro-
posta do governo paulista é se
inspirar no exemplo da capital
federal e construir uma espécie
de esplanada de secretarias e
órgãos públicos nas ruas late-
rais à praça.

Tarcísio disse que o projeto
do novo centro administrativo
será acompanhado do investi-
mento de mais R$ 2 bilhões em
quatro lotes de parcerias públi-
co-privadas para construir ou
retrofitar 6 mil unidades de ha-
bitação no Centro. Além disso,
prometeu ações para reforçar a
segurança pública na região e
tratar os dependentes químicos.

"Quando a gente traz o novo
centro administrativo, concen-
tra o poder no centro, no cora-
ção da cidade, no Campos Elí-
seos, trazendo o poder de volta
pra onde ele já esteve no passa-
do, estamos mandando um re-
cado para a iniciativa privada:
nós, Estado, estamos acreditan-
do no Centro. Podem vir que vo-
cês não vão se arrepender", dis-
se o governador.

No único momento com elei-

toral do evento, ele elogiou a
parceria que tem com Nunes,
candidato à reeleição. "Eu tenho
certeza que a gente vai fazer
muita coisa junto ainda. A conti-
nuidade é fundamental para
que a gente não tenha a inter-
rupção de tanta coisa boa que
tem acontecido e que vai acon-
tecer", declarou Tarcísio.

R$ 850 MIL
As propostas arquitetônicas

abrangerão quatro quadras no
entorno da Praça Princesa Isa-
bel e 450 mil m² de área cons-
truída. O governo afirma que os
térreos dos prédios precisarão
ter fachadas ativas para destina-
ção a comércios e serviços, es-
paços descobertos para uso pú-
blico e calçadas com no mínimo
cinco metros de largura.

Uma bancada julgadora for-
mada pelo IAB analisará crité-
rios como a economicidade do
projeto (menor custo de cons-
trução), alta durabilidade e bai-
xo custo de manutenção, sus-
tentabilidade ambiental e a ma-
ximização dos espaços públicos
e privados no térreo. Os três pri-
meiros colocados receberão res-
pectivamente R$ 850 mil, R$ 100
mil e R$ 50 mil. As inscrições po-
dem ser feitas até o dia 12 de ju-
nho e as propostas devem ser
apresentadas até o dia 24. O re-
sultado será divulgado no dia 2
de agosto.

MP diz que só 20% das mortes por
PMs na Baixada possuem imagens 
GONÇALO JUNIOR/AE

De 31 ocorrências que resul-
taram em morte e estão sob a in-
vestigação do Ministério Públi-
co, apenas seis possuem ima-
gens completas das câmeras
corporais dos policiais na Ope-
ração Verão, em curso na Baixa-
da Santista. Em outros sete, as
imagens são parciais. O órgão
confirma que os policiais não
usavam o equipamento de fil-
magem em 12 ocorrências, além
de cinco situações em que a ba-
teria estava descarregada; um
caso está pendente sobre o en-
vio de imagens.

A Secretaria de Segurança
Pública ressaltou o percentual
de uso do equipamento por par-
te da tropa na região. "Mais de
60% do efetivo empregado na
ação utiliza as Câmeras Opera-
cionais Portáteis (COPs) e as
imagens captadas estão dispo-
níveis aos órgãos de controle,
sendo fornecidas conforme re-
quisição", contesta.O MP rece-

beu nesta segunda-feira o rela-
tório de Monitoramento de Vio-
lação de Direitos Humanos na
Baixada Santista, elaborado pela
Ouvidoria de Polícia do Estado
de São Paulo, Ouvidoria Nacio-
nal de Direitos Humanos, enti-
dades de direitos humanos e
movimentos sociais.

O relatório passa a fazer a
parte do conjunto de investiga-
ções do MP. "É um projeto espe-
cial composto por quatro mem-
bros, justamente pela quantida-
de de fatos, de ocorrências, no
ano passado e neste ano. Cada
detalhe do que aconteceu está
sendo investigado", afirmou a
promotora Daniela Favaro.

O uso correto das câmeras
corporais é a segunda recomen-
dação mais importante do do-
cumento, logo após o pedido
para o fim imediato da opera-
ção. "O motivo de não ter a ima-
gem pode ser porque o batalhão
não tinha (câmeras) ou porque
o batalhão tinha, mas não foi
usado", diz a promotora. "A in-

vestigação criminal investiga o
fato em si não a ausência de câ-
mera. Eventual falha do próprio
Estado também tem de ser obje-
to de investigação", diz.

A Secretaria de Segurança
Pública afirma que "a designa-
ção das equipes para o apoio às
ações na Baixada Santista é pau-
tada por critérios técnicos e ope-
racionais, de forma a garantir o
policiamento preventivo em to-
do o Estado, e não pela disponi-
bilidade de materiais ou equipa-
mentos".

A Operação Verão chegou ao
total de 53 mortes em cidades
como Santos, Guarujá, São Vi-
cente e Cubatão. A ação come-
çou em dezembro de 2023, co-
mo acontece anualmente, mas
foi intensificada no dia 2 de fe-
vereiro deste ano, após a morte
do agente da Rota (Rondas Os-
tensivas Tobias de Aguiar), tro-
pa de elite da PM. No início da
operação, o secretário da Segu-
rança Pública, Guilherme Derri-
te, transferiu seu gabinete para a

Baixada.
No ano passado, a pasta já

havia realizado a Operação Es-
cudo, lançada após a morte de
outro policial, o soldado Patrick
Bastos Reis, também da Rota,
em Santos (SP). A ação resultou
em 28 mortes em um período de
40 dias e foi encerrada em se-
tembro.

Ainda de acordo com o MP,
14 policiais não portavam câme-
ras na ação; foram sete envios
integras de imagem, além de
dois envios parciais feitos pela
SSP ao MP; em quatro casos, os
agentes alegam o descarrega-
mento da bateria. Nesta opera-
ção, o Ministério Público fez 27
requisições de imagens.

Outra recomendação do rela-
tório da Ouvidoria das Polícias é
a criação de diretrizes para pre-
venir o que chamou de "opera-
ções vingança" após a morte de
um policial, garantindo que os
agentes da mesma unidade da
vítima não participem das ope-
rações em resposta.

CÂMARAS CORPORAIS

Lulinha será indenizado
em mais de R$ 30 mil 

ATAQUE DE LOBISTA

JULIA CAMIM/AE

O Tribunal de Justiça do Es-
tado de São Paulo (TJ-SP) con-
denou o lobista Alexandre Paes
dos Santos, conhecido como
APS, a pagar indenização no
valor de R$ 32.156,63 ao filho do
presidente Luiz Inácio Lula da
Silva, Fábio Luís Lula da Silva, o
Lulinha. Em entrevista conce-
dida em 2006 à revista Veja, na
véspera das eleições de 2006,
APS chamou Lulinha de "idio-
ta" e "primário".

Na reportagem, o lobista dis-
se que Fábio era "um garoto
que joga videogame" e que so-
fria de uma "disfunção qual-
quer" por chamar a ex-presi-
dente, à época ministra da Casa
Civil, Dilma Rousseff de tia.

A sentença assinada em 11
de março pela juíza Renata
Soubhie Nogueira Borio do TJ-
SP, que condenou o lobista por
danos morais, foi ajuizada em
2008, mas negada pela primeira
instância do Tribunal. No en-
tanto, após recurso da defesa
de Fábio, em 2013 a decisão foi
revertida.

Naquele momento, o acór-
dão relatado por Alcides Leo-
poldo e Silva Júnior, alegava
que as falas de APS veiculadas
pela revista "procederam
afronta direta, pessoal e públi-
ca" à honra e imagem de Luli-
nha, "em franco desabono a

sua competência profissional,
honestidade, moral e ética".
Além disso, ressalta que a Fábio
foram atribuídas "diversas pa-
lavras e expressões ofensivas e
incompatíveis com sua capaci-
dade pessoal e profissional, tais
como: ‘idiota’, ‘uma decepção’,
‘um garoto que joga videoga-
me’, e ainda, ser portador de
uma ‘disfunção’".

O documento ainda argu-
menta que a injúria se formula
quando há "juízos de valor, ex-
teriorizando-se qualidades ne-
gativas ou defeitos que impor-
tem menoscabo, ultraje ou vili-
pêndio de alguém". Além disso,
afirma que "ainda que a opi-
nião pessoal sobre uma pessoa
seja expressa em ambiente fa-
miliar, de confradaria ou num
círculo particular e sem reper-
cussão pública, é inadmissível
que se possa tecer qualquer ti-
po de comentário ofensivo à
dignidade ou ao decoro de ou-
trem, livre de qualquer conse-
quência".

O valor da indenização foi fi-
xado em R$ 5 mil, mas sofreu
ajustes monetários e acréscimo
de mais de R$ 6 mil pelos hono-
rários dos advogados de Fábio.
O prazo para o pagamento, de
15 dias, venceu na terça-feira
passada, e, caso não seja efe-
tuado, será acrescido de multa
de 10% e também de honorá-
rios de advogados.

Nota
GUARUJÁ DEVE TER NOVA TAXA PARA TURISTAS 

A prefeitura de Guarujá, cidade com algumas das praias mais
frequentadas do litoral paulista, quer cobrar diárias dos visitantes
a partir de janeiro de 2025. Para isso, finaliza um projeto de lei
que deve ser enviado à Câmara em maio. Com a aprovação da
Taxa de Preservação Ambiental (TPA), o turista que chegar de
carro à cidade para uma permanência de mais de 3h vai pagar
R$ 12,78 por dia. Motocicletas vão pagar menos - R$ 4,26 -, mas
os ônibus pagam R$ 119,28, equivalentes a 28 unidades fiscais
do município. De acordo com a Secretaria de Meio Ambiente de
Guarujá, a proposta passa por ajustes após a realização de
audiências públicas, em 2023, para a incorporação de sugestões
feitas pela sociedade civil. Uma vez aprovada, a iniciativa só
poderá ser colocada em prática a partir de 2025, devido ao
princípio da anualidade do Direito Tributário. 

PT rejeita recurso contra filiação
de Marta Suplicy, vice de Boulos

Por 39 votos a 13, a cúpula do
PT rejeitou na terça-feira passa-
da, o recurso contra a filiação da
ex-prefeita Marta Suplicy (foto)
ao partido. Marta retornou às fi-
leiras petistas após nove anos de
afastamento, a pedido do presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva,
para ser candidata a vice na cha-
pa de Guilherme Boulos (PSOL)
à Prefeitura de São Paulo.

O recurso para impugnar a fi-
liação de Marta foi apresentado
por Valter Pomar, dirigente da
tendência Articulação de Es-
querda, sob o argumento de que
a ex-prefeita havia feito "pesa-
das acusações" contra o PT, jo-
gando luz sobre as denúncias de
corrupção. Pomar também lem-

brou que Marta foi ministra de
Dilma Rousseff e em 2016,
quando senadora, votou a favor
do impeachment da então pre-
sidente.

Antes de retornar ao PT, a
ex-prefeita teve passagens pelo
MDB e Solidariedade. Até o fim
do ano passado, ela comandou
a Secretaria Municipal de Rela-
ções Internacionais na admi-
nistração de Ricardo Nunes
(MDB), que é candidato à ree-
leição.

"Para contribuir com a can-
didatura Boulos, inclusive co-
mo candidata a vice-prefeita,
Marta não precisaria necessa-
riamente estar filiada ao PT",
disse Pomar.

Em seu parecer, porém, a se-
cretária de Organização do PT,
Sonia Braga, destacou a "rele-
vância política" de Marta, o le-
gado de sua gestão como prefei-
ta e a "necessidade de formar
uma frente ampla para enfren-
tar o bolsonarismo nas eleições
de 2024". Desta forma, como es-
perado, negou provimento ao
pedido do dirigente petista, sen-
do acompanhada pela maioria.

Na prática, Pomar quis mar-
car posição. Além de ter a bên-
ção de Lula, Marta já cumpre
agenda de campanha ao lado de
Boulos desde fevereiro. É a pri-
meira vez que o PT não lança
candidato próprio à Prefeitura
de São Paulo.

ELEIÇÕES 2024
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País

Brasileiros postergam
casamentos, e duração
das uniões diminui 

IBGE

ROBERTA JANSEN/AE

Os brasileiros estão se casan-
do cada vez menos e se divor-
ciando cada vez mais. Os cônju-
ges estão demorando mais para
casar e o tempo de duração das
uniões também vem diminuin-
do ao longo dos anos. Embora a
pandemia de Covid-19 tenha al-
terado pontualmente as estatís-
ticas, essa é tendência foi confir-
mada pelos novos números da
pesquisa Estatísticas do Registro
Civil 2022, divulgadas na manhã
de ontem, pelo Instituto Brasilei-
ro de Geografia e Estatística (IB-
GE). Desde 2015, o número total
de registros de casamento vem
apresentando tendência de que-
da. Entre 2019 e 2020 houve um
decréscimo ainda mais expressi-
vo por conta da pandemia e das
consequentes orientações sani-
tárias de distanciamento social
para conter a disseminação do
coronavírus. As precauções ado-
tadas inviabilizaram a realização
de cerimônias, fazendo com que
muitos casais adiassem a deci-
são da união, segundo os pes-
quisadores do IBGE.

Entre 2020 e 2021, o número
de casamentos aumentou, dan-
do indícios de que as cerimônias
matrimoniais voltaram a acon-
tecer em razão das campanhas
de vacinação em massa e da fle-
xibilização das medidas para
contenção da Covid-19.

Mesmo assim, o número de
registros de casamentos não su-
perou a média dos cinco anos
anteriores à pandemia (2015 a
2019). De 2021 a 2022, o número

de casamentos também cresceu,
mas ainda continuou abaixo
dessa média (1.076.280). Em
2022 foram registrados 970.041
casamentos - dos quais 11.022
entre pessoas do mesmo sexo.

As idades dos cônjuges nos
casamentos entre pessoas de se-
xos distintos, independente do
estado civil prévio, aumentaram
ao longo dos últimos anos, tanto
para homens quanto para mu-
lheres. Em 2000, 6,3% das mu-
lheres que se casaram tinham 40
anos ou mais de idade. Em 2022,
24,1% dos registros de casamen-
tos civis entre pessoas de sexos
diferentes ocorreram com mu-
lheres nessa mesma faixa etária.

Esse fenômeno também foi
observado entre os homens.
Houve um aumento de aproxi-
madamente 20 pontos porcen-
tuais na participação de registros
de casamentos em que os ho-
mens apresentavam idades mais
avançadas (40 anos ou mais),
comparando os anos de 2000
(10,2%) e 2022 (30,4%).

De acordo com os pesquisa-
dores do IBGE, a ampliação da
idade ao se casar pode estar rela-
cionada ao adiamento da deci-
são pelo casamento civil e ao au-
mento do número de recasa-
mentos. Comparando as últimas
décadas, a participação de regis-
tros de casamentos em que pelo
menos um dos cônjuges era di-
vorciado ou viúvo variou de
12,8%, em 2002, para 1,4%, em
2012 e, em 2022, alcançou 30,4%
de todos os registros de casa-
mentos civis entre pessoas de se-
xos diferentes do País. 

PACHECO

Senado vai votar PEC das
drogas depois da Páscoa 
JULIA CAMIM/AE

O
presidente do Sena-
do, Rodrigo Pacheco
(PSD-MG), afirmou

terça-feira, que a proposta de
emenda à Constituição (PEC)
que criminaliza a posse e o por-
te de drogas será votada em
plenário após o feriado de Pás-
coa. O texto, de autoria do se-
nador, é analisado diante da
discussão sobre o tema no Su-
premo Tribunal Federal (STF).
Até o momento, cinco minis-
tros da Corte votaram a favor da
descriminalização do porte de
maconha para uso pessoal e
três votaram contra.

A votação da PEC é uma rea-

ção dos parlamentares ao julga-
mento do STF. O texto pretende
criminalizar o porte e a posse de
qualquer quantidade de drogas,
inclusive da maconha. Após as
cinco sessões de discussão, a
proposta pode ser analisada pe-
lo plenário da Casa. Dentro des-
se prazo, Pacheco acredita "que
após o feriado da Semana Santa,
nós (senadores) já tenhamos
condição de apreciar, em pri-
meiro turno, a PEC".

O texto diz que "não há tráfi-
co de drogas se não há interes-
sado em adquiri-las". O relator
da proposta, senador Efraim Fi-
lho (União-PB), acrescentou à
PEC a garantia de respeito à dis-
tinção entre usuário e traficante,

estabelecendo penas alternati-
vas à prisão e oferta de trata-
mento para usuários e depen-
dentes químicos.

Em discurso, o senador disse
que a decisão sobre o tema deve
ser do Congresso, que tem "a
competência para legislar".
Efraim ainda afirmou que "por
diversas oportunidades nos últi-
mos anos, o Parlamento votou a
favor de manter a atual legisla-
ção", que considera o porte de
drogas para uso pessoal um cri-
me, mas aplica penas de presta-
ção de serviços à comunidade e
cumprimento de medidas so-
cioeducativas, sem restrição de
liberdade.

O senador Fabiano Contara-

to (PT-ES) discordou da pro-
posta. Delegado de polícia por
27 anos, disse que os demais
parlamentares foram levados
pelo "discurso fácil" de combate
ao tráfico de drogas. Contarato
ressaltou que tanto os depen-
dentes químicos quanto suas
famílias sofreriam ainda mais
com a nova lei.

Depois de ser aprovada na
Comissão de Constituição e
Justiça (CCJ), a PEC começou
a ser debatida em plenário no
dia 19 de março. Ontem, a ses-
são plenária foi cancelada, o
que adia o debate. O texto pre-
cisa ser votado em dois turnos
e, se aprovado, segue para a
Câmara.

Cemitérios de SP cobram taxas
para exumar e reenterrar corpos

O Ministério Público de São
Paulo está investigando denún-
cias de cobrança de taxas por ce-
mitérios concedidos à iniciativa
privada para exumar e enterrar
novamente corpos. Os valores co-
brados das famílias podem chegar
a R$ 800.    A exumação de corpos é
feita em cemitérios públicos e par-
ticulares três anos após o faleci-
mento, para desocupar o espaço
para novos sepultamentos. Mas,

de acordo com o Sindicato dos
Servidores Municipais de São
Paulo, quase todos os corpos de
vítimas da Covid-19 têm apareci-
do preservados na exumação, por
terem sido enterrados em sacos
plásticos. Nesses casos, as famílias
precisam enterrá-los novamente e
ainda pagar o aluguel do terreno
por mais três anos.

“Daqui a três anos é o mesmo
procedimento, vai fazer a exuma-

ção. Se o corpo não se desinte-
grou, novamente, vai ter que pa-
gar essa taxa. É uma bola de neve,
as pessoas estão pagando valores
que não deveriam pagar”, diz o se-
cretário do Sindicato, João Batista
Gomes.  A jornalista Ludmila Al-
ves Silva conta que pagou R$ 523
para reenterrar o corpo da mãe,
que morreu de Covid-19 em 2020.
O serviço só é gratuito para pes-
soas de baixa renda cadastradas

MÁFIA

no Cadastro Único do governo fe-
deral e doadores de órgãos. “Nem
sempre é possível você ter esse va-
lor disponível, de surpresa. Então,
tem a questão financeira, mas tem
também um grande trauma”, diz.  

Em nota, as empresas respon-
sáveis pelos cemitérios informa-
ram que os valores dos serviços fo-
ram tabelados pela Prefeitura e
que cumprem o decreto estadual.  

“Se a gente recebe a reclama-
ção, tentamos verificar com o con-
cessionário e a partir daí analisa-
mos se ele tem que ser penalizado
e que tipo de penalidade”, explica
o gerente de Serviços Funerários
da Agência Reguladora de Servi-
ços Públicos do Município de São
Paulo (SP Regula), José Garcia. 
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FILHO DE BOLSONARO

‘04’ vira réu por lavagem e
falsificação de documentos
TÁCIO LORRAN/AE

J
air Renan Bolsonaro virou
réu na Justiça e vai res-
ponder a ação penal pelos

crimes de falsidade ideológica,
uso de documento falso e lava-
gem de dinheiro.

O filho 04 do ex-presidente
Jair Bolsonaro (PL) é acusado de
usar uma declaração de fatura-
mento falsa da empresa RB
Eventos e Mídia para conseguir
empréstimos bancários ao lon-

go dos anos de 2022 e de 2023.
Jair Renan ainda deu calote no
banco.

Procurada, a defesa de Jair
Renan informou que não faz co-
mentários em "questões penais
ou politicamente sensíveis."

A denúncia foi feita pelo Mi-
nistério Público do Distrito Fe-
deral e Territórios (MPDFT),
conforme mostrou o Estadão
há uma semana, e, agora, rece-
bida pela 5ª Vara Criminal de
Brasília.

A investigação da Polícia Ci-
vil apontou para a existência de
uma associação criminosa cuja
estratégia para obter indevida
vantagem econômica conta
com o uso de um "laranja" para
se ocultar o verdadeiro pro-
prietário das empresas de fa-
chada.

Além de Jair Renan, o instru-
tor de tiros Maciel Alves de Car-
valho também responde pelos
crimes.

Inicialmente, a empresa con-

seguiu um empréstimo de R$
157 mil com os documentos su-
postamente falsos. Depois, em
2023, obteve novos emprésti-
mos de R$ 251 mil e R$ 291 mil.

Em dezembro do ano passa-
do, o banco Santander entrou
com uma ação de cobrança na
Justiça do Distrito Federal con-
tra Jair Renan, Maciel Carvalho
e a RB Eventos e Mídia no valor
de R$ 360 mil, referente a esses
empréstimos que não foram
quitados.

Bolsonaristas têm
primeira derrota na
Comissão de Educação  

Câmara

LEVY TELES/AE

Congressistas apoiadores
do ex-presidente Jair Bolsona-
ro (PL), que agora comandam
a Comissão de Educação da
Câmara dos Deputados, tive-
ram a primeira derrota em ses-
são realizada ontem. O presi-
dente do colegiado, Nikolas
Ferreira (PL-MG), reconheceu
que precisará dialogar com o
Centrão para garantir maioria
bolsonarista e virar o resultado
em reuniões futuras, enquanto
demais membros reclamam da
condução dos trabalhos dele.

Por 20 votos a 13, o governo
conseguiu derrubar um reque-
rimento que pedia moção de
repúdio contra um professor
de escola estadual da cidade
de São Bonifácio (SC). Assim
como na reunião anterior,
houve provocações e tumultos
entre parlamentares.

O requerimento, de autoria
do deputado Gustavo Gayer
(PL-GO), afirma que o profes-
sor da escola catarinense acu-
sou Bolsonaro de ser "nazista e
ladrão" em sala de aula. Esse
mesmo docente disse, segun-
do o texto, que se os alunos
chamassem o presidente Luiz
Inácio Lula da Silva de "la-
drão", poderiam ser condena-
dos por difamação.

O requerimento de Gayer
diz que as falas demonstram
"um claro viés ideológico que
não condiz com a neutralidade
exigida pela profissão" e pede
também uma retratação públi-
ca do professor, "reconhecen-
do o erro de sua conduta e rea-
firmando o compromisso com
a imparcialidade e o respeito
no ambiente educacional".

Governistas acreditam que
a moção visa jogar pais contra
professores e, se cada caso for
analisado individualmente,
poderia lotar a pauta da Co-
missão de Educação.

"Há espaço de supervisão e
coordenação (nas escolas) que
devem olhar, inclusive, e dis-
cutir os limites éticos de uma
fala de um professor", afirma
Tarcísio Motta (PSOL-RJ). "Es-
sa moção não discute nada
disso. Ela é um instrumento

para jogar as famílias brasilei-
ras contra os profissionais da
Educação."

Após o triunfo, petistas co-
memoraram o resultado. "Nós
queremos que os temas da
Educação sejam votados. Ele
quer apenas lacrar. Perdeu.
Perdeu, mané", debochou Ro-
gério Correia (PT-MG).

Do outro lado, Nikolas, pre-
sidente da Comissão de Edu-
cação, acredita que a composi-
ção dos integrantes do colegia-
do está "desbalanceada", e que
é preciso resolver o cenário ne-
gativo com diálogo.

O deputado não citou direta-
mente o Centrão, mas disse que
é preciso que "outros partidos"
cedam espaço para membros
de "ideologia diferente". "Vejo
que existem alguns partidos
que poderiam ceder sua vaga
para outros que possuem ideo-
logia diferente para poder ter
certo equilíbrio. Acredito que a
composição atual da comissão
não tem o equilíbrio que eles
tanto desejam", afirmou.

TUMULTOS
Assim como na primeira

sessão, a Comissão de Educa-
ção foi novamente palco para
provocações e discussões en-
tre os membros.

Gustavo Gayer, autor do re-
querimento derrotado, chegou
a bater na mesa após ser provo-
cado. Um deputado perguntou
se o filho dele já teria sido dou-
trinado ideologicamente ou
agredido em sala de aula.
"Meus filhos já foram agredidos
verbalmente em sala de aula
por militantes da esquerda",
contestou, batendo na mesa.

Em outro momento, Otoni
de Paula (MDB-RJ) também
bateu na mesa, em apoio a
Gayer. "Vocês vão ter que atu-
rar o conservadorismo nessa
comissão", disse Otoni.

Governistas devolviam as fa-
las com provocações aos oposi-
cionistas ou a Bolsonaro. O lado
contrário agiu de forma similar.
A sala da comissão estava reple-
ta de assessores parlamentares
de esquerda e de direita e era
possível ouvir vaias e aplausos
em reação às diferentes falas.

Defesa diz ao STF que Bolsonaro
não iria se refugiar em embaixada 
RAYSSA MOTTA/AE

A defesa do ex-presidente Jair
Bolsonaro (PL) (foto) informou ao
Supremo Tribunal Federal (STF)
ontem, que a visita dele à Embai-
xada da Hungria, entre os dias 12 e
14 de fevereiro, após ter os passa-
portes recolhidos no inquérito do
golpe, foi uma "agenda política".

"Sempre manteve interlocu-
ção próxima com as autoridades
daquele país, tratando de assun-
tos estratégicos de política inter-
nacional de interesse do setor
conservador", alegam os advo-
gados.

Os esclarecimentos foram
enviados ao ministro Alexandre
de Moraes, que havia dado 48
horas para a defesa do ex-presi-
dente se explicar. Foi ele quem
mandou Bolsonaro entregar os
passaportes, no mês passado.

Os advogados alegaram que
não havia motivo para o ex-pre-
sidente articular uma fuga por-
que, àquela altura, sua prisão
preventiva era "improvável". A
defesa argumenta que, se fosse
mandar prender Bolsonaro, o
ministro Alexandre de Moraes
não teria mandado recolher
seus passaportes.

A defesa afirma ainda que o ex-
presidente se apresentou à Justiça
todas as vezes em que foi intima-
do e fez questão de comunicar
com antecedência, por "cautela",
as viagens que pretendia fazer du-
rante a investigação, como por
exemplo à posse do presidente da

Argentina Javier Milei.
Nas redes sociais, o advogado

Fábio Wajngarten disse que a
defesa queria despachar pes-
soalmente com o ministro, "a
fim de elucidar por completo to-
da e qualquer especulação fan-
tasiosa sobre o tema", mas que

enviou o documento pelo siste-
ma de processo eletrônico por-
que o STF está de recesso.

A visita de Bolsonaro à Em-
baixada da Hungria foi revelada
pelo jornal americano The New
York Times, o que levantou sus-
peitas da Polícia Federal.

A PF decidiu investigar se o
ex-presidente tentou articular
uma manobra diplomática para
evitar ser preso no inquérito que
apura uma tentativa de golpe.
Os policiais federais querem sa-
ber, por exemplo, se a visita à
embaixada tem relação com al-
gum pedido de asilo político, o
que a defesa nega.

Especialistas ouvidos pelo Es-
tadão avaliam que o ex-presi-
dente pode ser preso preventi-
vamente na investigação se ficar
comprovado que ele tentou se
antecipar a um eventual man-
dado de prisão, o que poderia
configurar uma tentativa de im-
pedir a aplicação da lei penal.

As embaixadas têm o status
de território diplomático, o que
significa que qualquer decisão
judicial, inclusive do STF, preci-
sa de autorização do país que re-
presentam para ser cumprida
nos limites do prédio.

MEDO DA CADEIA

VALTER CAMPANATO/ABRASIL
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CRIMES

Supremo vai rediscutir 
alcance do foro privilegiado  
LAVÍNIA KAUCZ/AE

O
Supremo Tribunal
Federal (STF) vai vol-
tar a discutir a partir

de amanhã, no plenário virtual,
o alcance do foro por prerrogati-
va de função, ou foro privilegia-
do. Desde 2018, a regra em vigor
é que o foro se aplica apenas aos
crimes cometidos por autorida-
des durante o mandato e rela-
cionados ao exercício do cargo.
Contudo, ainda não é um tema
pacificado na Corte. O julga-
mento vai até 8 de abril.

A discussão será feita em um
habeas corpus ajuizado pelo se-

nador Zequinha Marinho (Po-
demos-PA). Ele pede a declara-
ção de incompetência da Justiça
do Distrito Federal para julgá-lo
por suposta prática de "rachadi-
nha" praticada entre 2007 e
2015, quando ele era deputado
federal. O argumento é que, des-
de 2007, ele desempenhou car-
gos com foro privativo sem in-
terrupção. Por isso, ele entende
que a competência para julgá-lo
é do Supremo.

Hoje, a orientação do Supre-
mo é que o encerramento do
mandato parlamentar implica
remessa do processo para a pri-
meira instância. Foi o que acon-

teceu, por exemplo, com as
ações envolvendo o ex-presi-
dente Jair Bolsonaro (PL).

O caso foi enviado ao plená-
rio pelo relator, ministro Gilmar
Mendes. No despacho, ele
apontou que o julgamento pode
recalibrar os contornos do foro
privilegiado. "No caso dos autos,
a tese trazida a debate não ape-
nas é relevante, como também
pode reconfigurar o alcance de
um instituto que é essencial pa-
ra assegurar o livre exercício de
cargos públicos e mandatos ele-
tivos, garantindo autonomia aos
seus titulares", afirmou.

O julgamento vai ser realiza-

do em meio ao debate sobre a
competência do Supremo para
julgar o deputado Chiquinho
Brazão (sem partido-RJ), sus-
peito de ser um dos mandantes
do assassinato da vereadora ca-
rioca Marielle Franco e do mo-
torista Anderson Gomes, em
2018. Brazão era vereador na
época do crime.

Também há uma discussão
sobre a competência do Supremo
para julgar os acusados de envol-
vimento nos atos de 8 de janeiro
de 2023 e o caso de hostilidade de
uma família de brasileiros contra
o ministro Alexandre de Moraes
no aeroporto de Roma.

Mandantes da morte
de Marielle, irmãos
Brazão são transferidos 

Presídios federais

PEPITA ORTEGA/AE

Presos sob suspeita de se-
rem os mandantes da morte da
vereadora Marielle Franco e
do motorista Anderson Go-
mes, o deputado federal Chi-
quinho Brazão e o conselheiro
do Tribunal de Contas do Esta-
do do Rio Domingos Brazão
foram transferidos ontem, pa-
ra as Penitenciárias Federais
de Campo Grande e Porto Ve-
lho, respectivamente.

O ex-chefe da Polícia Civil
do Rio Rivaldo Barbosa, tam-
bém apontado como "autor in-
telectual" do crime, seguirá de-
tido no Presídio Federal de
Brasília. As detenções têm ca-
ráter preventivo, ou seja, não
têm data para terminar.

Os irmãos Brazão e Rivaldo
foram os principais alvos da
Operação Murder Inc., defla-
grada no domingo, 24, no bojo
da investigação sobre os assas-
sinatos a tiros de Marielle e
Anderson, em março de 2018.
Eles negam qualquer envolvi-
mento com o caso.

Após serem capturados, no
Rio, eles foram ouvidos na Su-
perintendência da Polícia Fe-

deral no Estado e depois foram
transferidos para Brasília. Ago-
ra ficarão custodiado em dife-
rentes Estados.

Como mostrou o Estadão,
Rivaldo já foi iniciado pelos
crimes apurados na Murder
Inc. A PF imputa ao delegado
três homicídios qualificados
(dois consumados e um tenta-
do), além de delito de chefiar
organização criminosa e em-
baraço de investigação.

Com relação ao deputado
Chiquinho Brazão, a PF fez
uma representação para au-
torização do indiciamento,
considerando que é necessá-
rio a autorização do Supremo
Tribunal Federal para a im-
putação formal de crime a
parlamentar federal, conside-
rando o foro por prerrogativa
de função.

Quanto a Domingos, conse-
lheiro do Tribunal de Contas
do Estado do Rio, o indicia-
mento só não foi feito em razão
de vedação prevista na Lei Or-
gânica da Magistratura. Os in-
dícios foram remetidos para a
Procuradoria-Geral da Repú-
blica (PGR) para a eventual
apresentação de denúncia.

Astrônomos descobrem campo
magnético em buraco negro
RAMANA RECH/AE

Uma nova imagem feita pelo
projeto de colaboração do Te-
lescópio Event Horizon (EHT,
em inglês) revelou campos mag-
néticos fortes e organizados em
espiral na borda do buraco ne-
gro Sagittarius A (Sgr A), locali-
zado no centro da Via Láctea

A imagem tem semelhanças
com o campo magnético de ou-
tro buraco negro muito maior
do que o Sgr A, chamado M87,
que fica na galáxia Messier 87.
Isso sugere que campos magné-
ticos fortes são comuns para to-
dos os buracos negros.

"Com amostra de dois bura-
cos negros - com galáxias e mas-

sas bem diferentes -, é impor-
tante determinar no que eles
concordam e discordam. Como
os dois estão apontando em di-
reção a um campo magnético
forte, isso sugere que talvez essa
seja uma características univer-
sal ou mesmo fundamental des-
se tipo de sistema", explica a
cientista do Projeto EHT, Maria-
felicia De Laurentis.

Localizado a 27 mil anos-luz
do planeta Terra, o Sgr A teve
sua primeira imagem revelada
em 2022, em coletivas de im-
prensa ao redor do mundo. A
partir disso, os cientistas nota-
ram que o Sgr A lembrava bas-
tante o M87, que foi o primeiro
buraco do negro a ser registrado

e é dez vez maior que o outro.
Pesquisas sobre o M87 indi-

caram que os campos magnéti-
cos da região permitiam que o
buraco negro expelisse podero-
sos jatos de material no ambien-
te ao redor. As imagens divulga-
das no The Astrophysical Journal
Letters mostram que o mesmo
também pode ser verdade para
o Sgr A.

Mariafelicia De Laurentis
destaca que, enquanto no M87 o
lançamento de materiais foi de
fácil captura, no caso do Sgr A os
pesquisadores ainda não conse-
guiram registrar essa atividade

LUZ POLARIZADA
Para enxergar o campo mag-

nético, os pesquisadores utiliza-
ram luz polarizada. Luz é uma
onda eletromagnética que oscila
e se movimenta. Quando tem
uma orientação para determi-
nado lado, está polarizada. Mas
seres humanos não conseguem
distinguir esse efeito da luz nor-
mal a olhos nus. No caso do bu-
raco negro, partículas nas linhas
do campo magnético têm um
padrão de polarização perpen-
dicular ao do campo.

Por meio de equipamentos
que capturam a luz polarizada,
os pesquisadores conseguem ter
mais detalhes sobre as proprie-
dades do gás e dos mecanismos
que acontecem nos buracos ne-
gros.

VIA LÁCTEA

Alckmin diz a Macron
que País trabalha para
desmatamento zero

AMAZÔNAS

O vice-presidente da Repú-
blica e ministro do Desenvolvi-
mento, Indústria, Comércio e
Serviços (MDIC), Geraldo Alck-
min, fez ontem, em breve dis-
curso de boas-vindas ao presi-
dente da França, Emmanuel
Macron, ao Fórum Econômico
Brasil-França, na sede da Fiesp,
em São Paulo.

Alckmin disse que a vinda
do mandatário francês ao Brasil
vai fortalecer e estreitar as rela-
ções entre os dois países. O vi-
ce-presidente listou algumas

medidas adotadas pela gestão
Lula nas áreas econômica e
ambiental e reiterou o compro-
misso do presidente Lula com o
combate ao desmatamento. "O
compromisso do presidente Lu-
la é com o desmatamento zero",
afirmou.

Na área econômica, Alckmin
citou a aprovação da reforma
tributária, o processo em curso
de flexibilização da política mo-
netária, a queda da inflação, a
geração de empregos e a manu-
tenção da taxa de câmbio.

Governo monta força-tarefa para
conter desmatamento no Cerrado
PEDRO RAFAEL VILELA/ABRASIL 

A preocupação com o avanço
do desmatamento no Cerrado, na
contramão do que acontece na
Amazônia, mobilizou a criação
de uma força-tarefa do governo
federal com sete estados, mais o
Distrito Federal, que detêm por-
ções do segundo maior bioma
brasileiro, que ocupa 25% do ter-
ritório nacional. A inciativa é par-
te dos desdobramentos do Plano
de Ação Contra o Desmatamento
do Cerrado (PPCerrado), que foi
retomado no ano passado.  

Uma reunião no Palácio do
Planalto, coordenada pelo mi-
nistro-chefe da Casa Civil, Rui
Costa, na tarde de ontem, contou
com a participação dos governa-
dores Carlos Brandão (Mara-
nhão), Romeu Zema (Minas Ge-
rais), Ronaldo Caiado (Goiás),
Mauro Mendes (Mato Grosso),
Eduardo Riedel (Mato Grosso do
Sul), Wanderlei Barbosa (Tocan-

tins), da vice-governadora do
Distrito Federal, Celina Leão; e
do secretário de Meio Ambiente
da Bahia, Eduardo Sodré.

Também participaram da
agenda os ministros Agricultura
e Pecuária, Carlos Fávaro; a mi-
nistra do Meio Ambiente e Mu-
dança do Clima, Marina Silva; a
ministra do Planejamento e Or-
çamento, Simone Tebet; e a mi-
nistra da Ciência, Tecnologia e
Inovação, Luciana Santos.

"Na Amazônia, o governo fe-
deral tem um poder de ação
muito maior. No Cerrado, são os
estados que têm um poder de
ação maior", afirmou a ministra
Marina Silva a jornalistas, após o
encontro. "A grande participa-
ção de governadores é uma de-
monstração de que o problema
será resolvido, em um pacto que
envolve o governo federal, os
governos estaduais, envolve o
setor produtivo, a sociedade ci-
vil e a comunidade científica",

acrescentou.
Além da criação de uma for-

ça-tarefa com a participação di-
reta dos próprios governadores,
as ações propostas incluem um
trabalho de unificação das bases
de dados dos estados com o go-
verno federal.

A ideia é retomar a alimenta-
ção do Cadastro Ambiental Ru-
ral (CAR), que foi enfraquecido
no governo anterior, levando os
estados a desenvolverem suas
próprias plataformas de acom-
panhamento da situação dos
imóveis rurais, segundo o gover-
no federal. Além da unificação e
cruzamento de informações, de
acordo com a Casa Civil,  um
grupo de trabalho entre minis-
tros e governadores se reunirá
periodicamente para acompa-
nhar os dados e tomar decisões.

Fonte de 40% da água doce do
país, o Cerrado teve um aumen-
to de 19% nos alertas de desma-
tamento no mês passado, na

comparação com fevereiro de
2023. O bioma perdeu 3.798 qui-
lômetros quadrados (km²) de
vegetação nativa, no acumulado
de agosto de 2023 a fevereiro
deste ano, de acordo com o mo-
nitoramento feito pelo Instituto
Nacional de Pesquisas Espaciais
(Inpe). A situação é mais grave e
preocupante na região dos esta-
dos do Maranhão, de Tocantins,
do Piauí e da Bahia - área conhe-
cida pela sigla Matopiba, apon-
tada como a nova fronteira agrí-
cola do país. Quase 75% do des-
matamento no Cerrado ocorre
nesses quatro estados. Dos 52
municípios responsáveis por
metade dos desmatamentos, 50
deles estão no Matopiba.

Durante a reunião, o Ministé-
rio do Meio Ambiente e Mudan-
ça do Clima fez um alerta sobre
os impactos de décadas de de-
gradação do solo com desmata-
mento, além dos efeitos das mu-
danças climáticas.

MEIO AMBIENTE

Nota
CÂMARA ESTUDA PERMITIR QUE GUARDAS MUNICIPAIS
REVISTEM SUSPEITOS PARA OBTER PROVAS

Um projeto que permite a abordagem de guardas municipais a
suspeitos e a obtenção de provas de infrações por meio de
revista foi aprovada pela Comissão de Segurança Pública e
Combate ao Crime Organizado da Câmara dos Deputados na
terça-feira passada. O texto é de autoria do deputado
Albuquerque (Republicanos-RR), que, como relator, apresentou
alterações à proposta original do deputado Kim Kataguiri
(União-SP). O projeto de lei 3.674/2023 estabelece mudanças
ao Estatuto Geral das Guardas Municipais, conferindo, segundo
Albuquerque, "efetividade à atuação desses órgãos de
segurança pública que garantem mais tranquilidade à
população de mais de mil municípios do País". No entanto, o
relator dispensa a necessidade de alteração do Código de
Processo Penal, prevista por Kataguiri originalmente. De
acordo com a proposta, a abordagem de guardas municipais
aos suspeitos pode ocorrer quando houver justificativas
concretas para tal ato, como medida preventiva ou quando os
agentes estiverem colaborando com outros órgãos de
segurança. O texto afirma que o objetivo da lei é proteger
juridicamente os agentes de segurança das Guardas Municipais
e garantir que as provas obtidas sejam consideradas lícitas
para "inibir a criminalidade"
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Moraes pede para PGR se
manifestar sobre Bolsonaro 
RAYSSA MOTTA/AE

O
ministro Alexandre de
Moraes, do Supremo
Tribunal Federal

(STF), pediu que a Procurado-
ria-Geral da República (PGR) se
manifeste em até cinco dias so-
bre a ida do ex-presidente Jair
Bolsonaro (PL) à embaixada da
Hungria, após a retenção dos
seus passaportes no inquérito
do golpe.

Qualquer decisão no caso,
como a imposição de medidas
cautelares complementares, só

será tomada após o parecer da
PGR.

A defesa do ex-presidente
disse mais cedo, em manifesta-
ção ao STF, que a visita foi uma
"agenda política" e que não ha-
via motivo para Bolsonaro arti-
cular uma fuga porque, àquela
altura, sua prisão preventiva era
"improvável". Os advogados ar-
gumentaram que, se fosse man-
dar prender Bolsonaro, o minis-
tro Alexandre de Moraes não te-
ria mandado recolher seus pas-
saportes

A visita de Bolsonaro à Em-

baixada da Hungria foi reve-
lada pelo jornal  americano
The New York Times, o que le-
vantou suspeitas da Polícia
Federal.

A PF decidiu investigar se o
ex-presidente tentou articular
uma manobra diplomática para
evitar ser preso no inquérito que
apura a tentativa de golpe. Os
policiais federais querem saber,
por exemplo, se a visita à embai-
xada tem relação com algum pe-
dido de asilo político, o que a
defesa nega.

Especialistas ouvidos pelo

Estadão avaliam que o ex-pre-
sidente pode ser preso preven-
tivamente na investigação se fi-
car comprovado que ele tentou
se antecipar a um eventual
mandado de prisão, o que po-
deria configurar uma tentativa
de impedir a aplicação da lei
penal.

As embaixadas têm o status
de território diplomático, o que
significa que qualquer decisão
judicial, inclusive do STF, preci-
sa de autorização do país que re-
presentam para ser cumprida
nos limites do prédio.

PT deve ignorar Lula e
participar de protestos
sobre golpe militar

60 anos

CAIO SPECHOTO/AE

Nota do Diretório Nacional
do PT divulgada ontem, afirma
que o partido apoiará e partici-
pará de atos relacionados aos 60
anos do golpe militar de 1964. 

A postura contrasta com a do
governo de Luiz Inácio Lula da
Silva, que quer evitar manifesta-
ções da gestão sobre o assunto
para não causar estresses entre
o Executivo e os militares.

"O PT apoiará e participará
dos atos e manifestações da so-
ciedade previstos para os dias
31 de março e 1º de abril em di-
versos pontos do País, além das
atividades organizadas por sua
fundação, a Fundação Perseu

Abramo, sobre os 60 anos do
Golpe de 1964", afirma a reso-
lução.

"Às vésperas do dia de me-
mória dos 60 anos do golpe de
Estado de 1964, o Partido dos
Trabalhadores reafirma seu
compromisso com a defesa da
democracia no País, valor pre-
sente no DNA originário do
partido desde sua fundação em
10 de fevereiro de 1980", afirma
o texto.

A nota é relativa a reunião
realizada na terça-feira passada.
O Diretório Nacional do PT se
reúne regularmente, e é comum
a publicação de textos que resu-
mam as discussões na cúpula do
partido.

Imagem do STF melhora, e petistas confiam
mais em instituições que bolsonaristas
JULIANO GALISI/AE

O Supremo Tribunal Federal
(STF) está melhor avaliado entre
os brasileiros, segundo pesquisa
Datafolha divulgada na terça-fei-
ra passada. A reprovação à Corte
caiu dez pontos porcentuais des-
de o último levantamento, em
dezembro, passando de 38% pa-
ra 28%. É o segundo menor pata-
mar desde que essa pergunta
passou a integrar os questioná-
rios de pesquisa. A aprovação do
Supremo seguiu estável, varian-

do positivamente dentro da mar-
gem de erro, de 27% para 29%.

O Datafolha realizou 2.002 en-
trevistas presenciais entre os dias
19 e 20 de março, em 147 municí-
pios do País. A margem de erro é
de dois pontos porcentuais para
mais ou menos.

O porcentual de brasileiros
que não confiam no Supremo
ainda é maior do que aqueles
que confiam. Segundo a pesqui-
sa, 39% dos entrevistados dizem
não confiar no STF, ante 37% que
confiam nos magistrados. Os re-

sultados estão empatados, den-
tro da margem de erro.

O Datafolha também questio-
nou se os entrevistados se afir-
mavam petistas ou simpatizan-
tes do ex-presidente Jair Bolso-
naro (PL). Entre bolsonaristas,
67% dizem que desconfiam do
STF, ante 32% que confiam na
Corte; entre os adeptos do PT, o
panorama se inverte, com 79%
de confiança do Supremo contra
18% de desconfiança.
CONFIABILIDADE 

Além do STF, outras institui-

ções tiveram a confiabilidade
medida pelo Datafolha. As For-
ças Armadas e as grandes empre-
sas brasileiras obtiveram o me-
lhor grau de confiança entre os
entrevistados. As Forças Arma-
das figuram com 37% de entre-
vistados que confiam muito na
instituição, o melhor índice entre
as opções estimuladas aos entre-
vistados. A pesquisa mostra ain-
da que 51% dizem que confiam
um pouco nas grandes corpora-
ções do País e 25% afirmam que
confiam muito.

DATAFOLHA

Nota
BRUNO REIS, PRÉ-CANDIDATO À REELEIÇÃO, 
LIDERA DISPUTA À PREFEITURA DE SALVADOR 

Na disputa à prefeitura de Salvador deste ano, o prefeito Bruno
Reis (União), pré-candidato à reeleição, lidera nos dois cenários
testados na pesquisa RealTime Big Data, divulgada ontem. O atual
chefe do Executivo tem entre 43% e 48% das intenções de voto
na cidade. Em segundo lugar, nos dois cenários, aparece vice-
governador da Bahia, Geraldo Junior (MDB), com 18%. No
primeiro cenário estimulado, quando os nomes dos pré-candidatos
são apresentados aos entrevistados, Bruno Reis tem 48% das
intenções de voto e Geraldo Junior, 18%, uma diferença de 30
pontos porcentuais. Em terceiro lugar está o pré-candidato do
PSOL, Kleber Rosa, com 7% das intenções de voto. Já a Professora
Luciana Buck (Novo) tem 3%. Outros 12% dos entrevistados não
souberam ou não quiseram responder e 12% pretendem votar
nulo ou branco. Em segundo cenário de pesquisa estimulada, com
a inclusão do nome de João Roma (PL), ex-deputado federal e ex-
ministro do governo de Jair Bolsonaro, Bruno Reis tem 43%. 
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Rio de JaneiroOUTONO: Sol com  nuvens durante 
o dia. Com chuva a qualquer hora.Manhã Tarde Noite
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Em meio a crise em hospitais,
Nísia anuncia novo secretário 
FABIANA CAMBRICOLI/AE

A
ministra da Saúde,
Nísia Trindade, anun-
ciou na terça-feira, o

médico sanitarista Adriano
Massuda como novo secretário
de Atenção Especializada à Saú-
de da pasta. Ele assume o cargo
do também médico Helvécio
Magalhães, exonerado na sema-
na passada em meio à crise nos
hospitais federais no Rio.

Massuda será responsável
pela área que cuida da assistên-
cia de média e alta complexida-
de no SUS, inclusive o Departa-
mento de Gestão Hospitalar
(DGH), responsável pela admi-
nistração das seis unidades fe-
derais que vêm sendo alvos de
denúncias de irregularidades e
negligência. O novo secretário
herdará ainda a missão de en-
frentar as enormes filas do SUS
para cirurgias, exames e consul-
tas com especialistas, tema de
um programa do governo fede-
ral iniciado no ano passado.

Médico formado pela Univer-

sidade Federal do Paraná
(UFPR), Massuda é professor da
Fundação Getúlio Vargas (FGV)
e já foi secretário-executivo
substituto do Ministério da Saú-
de entre 2011 e 2012, e secretá-
rio de Ciência, Tecnologia e In-
sumos Estratégicos da pasta em
2015. Foi ainda titular da Secre-
taria Municipal da Saúde de Cu-
ritiba entre 2013 e 2015.

De acordo com o ministério,
o novo secretário tem mestrado
e doutorado em Saúde Coletiva
na área de Política, Planejamen-
to e Gestão em Saúde pela Uni-
camp e, entre os anos de 2016 a
2020, foi pesquisador-visitante
no Departamento de Saúde Glo-
bal e Populações da Escola de
Saúde Pública da Universidade
Harvard, nos Estados Unidos.

"Sanitarista brasileiro com
trajetória reconhecida, Adriano
tem experiências importantes
tanto na gestão, dentro e fora do
Ministério da Saúde quanto na
área acadêmica, sendo um pen-
sador da saúde pública e do
SUS. Tudo o que eu considero

importante para um desafio tão
grande", disse Nísia, em post
nas redes sociais da pasta.

A troca na secretaria ocorreu
após uma série de denúncias
veiculadas em reportagem do
Fantástico, da TV Globo, no últi-
mo dia 17 sobre a situação de
abandono das seis unidades fe-
derais no Rio. O problema se ar-
rasta há anos e inclui medica-
mentos vencidos, equipamen-
tos novos danificados, leitos fe-
chados e problemas de infraes-
trutura que colocam em risco as
unidades. A reportagem mos-
trou que, em meio ao cenário de
caos e precariedade, pacientes
aguardam até dez anos por ci-
rurgias.

Embora o problema na rede
de hospitais federais do Rio não
seja novo, Helvécio acabou
caindo por ter seu nome envol-
vido na indicação de uma repre-
sentante de uma empresa de
construção civil para reuniões e
eventual prestação de serviço
nos hospitais.

Segundo a reportagem do

Fantástico, a mulher não tinha
nenhum cargo público, mas se
apresentou como enviada pelo
secretário para conduzir estudos
sobre a estrutura das unidades.
Ela já havia sido funcionária da
Secretaria de Planejamento e
Gestão de Minas Gerais quando
Helvécio atuava como titular da
pasta mineira. A situação foi de-
nunciada por funcionários ao
Ministério Público Federal
(MPF). Helvécio disse ao Fantás-
tico que enviou a representante
da empresa de construção civil
porque ela estava no processo de
contratação como consultora.

A crise nos hospitais federais
do Rio foi um dos temas pelo
qual a ministra da Saúde, Nísia
Trindade, foi cobrada na última
reunião ministerial com o presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva.
De acordo com relatos feitos à
Coluna do Estadão, Lula refor-
çou sua confiança em Nísia mas
disse que ela deveria "trocar
quem tiver de trocar" para resol-
ver o problema na capital flumi-
nense.

SAÚDE

Sete pessoas são 
presas por suspeita de
golpes contra idosos

EMPRÉSTIMOS

VINICIUS LISBOA/ABRASIL

Um grupo de sete pessoas
foi preso em flagrante na ter-
ça-feira passada, no Rio de Ja-
neiro, sob suspeita de formar
uma quadrilha que roubava
informações de idosos para
obter empréstimos com seus
nomes. Os alvos preferenciais
eram aposentados e pensio-
nistas.  

Policiais civis da 21ª e da 38ª
Delegacias de Polícia (DP), em
Bonsucesso e Brás de Pina,
respectivamente, efetuaram as
prisões em um local que fun-
cionava como um call center
ilegal em Bonsucesso, na zona
norte do Rio. Segundo a Polícia
Civil, as equipes identificaram
a central em pleno funciona-
mento, com seis atendentes e
uma faxineira.

"Do lado de fora, os poli-
ciais perceberam que havia
um homem tentando fugir da
ação. Após investigações, os
agentes verificaram que ele

era o proprietário e responsá-
vel pelo local",  informou a
polícia.

Foram apreendidos com-
putadores, HDs, telefones ce-
lulares, cadernos de anota-
ções e até uma cesta rechea-
da com chocolates e outros
itens que serviria como prê-
mio para quem batesse as
metas.

A Polícia Civil informou que
parte do grupo confessou os
crimes e admitiu que ligava
para as vítimas, preferencial-
mente idosas, com a falsa ale-
gação de que oferecia cartões
de crédito.

Quando aceitavam a pro-
posta, as vítimas recebiam um
link e, ao acessarem, tinham
seus dados biométricos rouba-
dos e usados na obtenção dos
empréstimos fraudulentos em
seus nomes.

O golpe também era aplica-
do contra segurados do Insti-
tuto Nacional do Seguro Social
(INSS).
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FRANÇA E BRASIL

Em batismo de submarino, Lula 
e Macron ‘reforçam’ parcerias
RAYANDERSON GUERRA/AE

O
presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva e o
presidente da Fran-

ça, Emmanuel Macron (foto),
defenderam ontem, a amplia-
ção da parceria entre os dois
países durante o batismo e lan-
çamento ao mar do submarino
Tonelero, em Itaguaí (RJ). A em-
barcação foi construída em uma
parceria entre brasileiros e fran-
ceses dentro do Programa de
Desenvolvimento de Submari-
nos (Prosub), da Marinha.

"(O submarino Tonelero) É a
vitória da vontade e da determi-
nação de um homem, Lula, com
uma visão que soube marcar
uma ambição que em 2008 pa-
recia desmedida. A França acre-
ditou e aderiu a essa aventura.
Com a Marinha e a indústria
brasileira, conseguimos cons-
truir. Vocês tinham razão em
acreditar e nós tivemos razão
em apoiar vocês. Esse terceiro

submarino é o testemunho con-
creto do que os dois países são
capazes de realizar juntos", afir-
mou Macron.

O Tonelero é o terceiro sub-
marino convencional com pro-
pulsão diesel-elétrica construído
totalmente no Brasil pelo Pro-
sub. O programa é uma iniciati-
va que teve origem em acordo
firmado com a França, em 2008,
no segundo mandato de Lula na
Presidência. Desenvolvido para
a construção das embarcações, o
Prosub utiliza da transferência
de tecnologia entre os países pa-
ra o desenvolvimento de quatro
submarinos convencionais da
classe da embarcação francesa
Scorpène e a fabricação do pri-
meiro submarino brasileiro de
propulsão nuclear.

Macron defendeu ampliar a
parceria entre Brasil e França.
De acordo com o presidente
francês, os dois países comparti-
lham "a mesma visão de mundo"
e "rejeitam a conflituosidade".

"Tenho a convicção que po-
demos abrir uma nova página
dessa parceria estratégica entre
os nossos dois países. Temos a
mesma visão do mundo e do seu
equilíbrio. Rejeitamos o mundo
que seja prisioneiro da confli-
tuosidade entre duas grandes
potências", concluiu Macron.

Iniciado no segundo manda-
to do presidente Lula, o plano
do Prosub é entregar cinco sub-

marinos - quatro com propulsão
convencional e um nuclear - até
2033. Dois já estão em operação:
Humaitá e Riachuelo. E outros
três em construção Tonelero,
Angostura e SCPN Álvaro Alber-
to, com propulsão nuclear.

O presidente brasileiro refor-
çou que a cooperação entre os
dois países "não se limita à di-
mensão naval". "Os helicópteros
que o presidente Macron e eu
usamos há pouco são produzi-
dos em Itajubá, Minas Gerais,
única fábrica de helicópteros da
América Latina, por exemplo",
afirmou.

Em um discurso protocolar,
Lula defendeu o Brasil como um
país que preza pela paz. "Nós
vamos continuar, na América
Latina e na América do Sul, sen-
do um país de paz. Existe um
processo de animosidade contra
o processo democrático deste
país e no mundo. Aos países que
querem paz, saibam que estare-
mos ao lado de todos", afirmou.

Caixa-preta de 
navio que colidiu em 
ponte é recuperada

BALTIMORE

Depois de coletar registros
de dados e entrevistar teste-
munhas-chave, investigado-
res federais esperavam com-
partilhar o que reuniram so-
bre o calamitoso colapso da
ponte Francis Scott Key em
Baltimore, nos Estados Uni-
dos, enquanto mergulhado-
res seguiam suas buscas pe-
los corpos dos seis trabalha-
dores que caíram no rio.

Na noite de terça-feira, o
Conselho Nacional de Segu-
rança nos Transportes recu-
perou dados do gravador de
dados de viagem do navio, e
os registros foram levados pa-
ra Washington para análise,
conforme declarou à CNN a
presidente do Conselho Na-
cional de Segurança do
Transporte dos EUA, Jennifer
Hemendy, ontem.

"Neste momento, temos o
registro de dados, que é es-
sencialmente a 'caixa preta'.
Nós a enviamos ao nosso la-
boratório para avaliar e co-
meçar a desenvolver uma
cronologia dos eventos que
levaram à colisão na ponte",
explicou Hemendy.

Em paralelo, mergulhado-
res de resgate continuaram
ontem as buscas no rio Pa-
tapsco pelos corpos de seis
pessoas desaparecidas.  A
Guarda Costeira suspendeu
a busca por sobreviventes
pouco depois do anoitecer
de terça-feira. As autorida-
des presumiram que os tra-
balhadores estavam mortos,
dado o tempo decorrido e a
temperatura fria da água.
Dois sobreviventes foram re-
tirados do rio na terça-feira.

As autoridades fizeram
progressos na compreensão
dos eventos que levaram o
navio de carga Dali ,  com
bandeira de Singapura,  a

perder propulsão ao sair de
Baltimore e atingir a ponte.
O navio sofreu um "apagão
total" e emitiu um alerta de
socorro, de acordo com a in-
vestigação preliminar, fa-
zendo com que o tráfego
fosse interrompido em am-
bas as extremidades da pon-
te e evitando uma tragédia
maior.

IDENTIFICAÇÃO
O Ministér io  das  Rela-

ções Exteriores de Hondu-
ras confirmou na terça-fei-
r a  a  m o r t e  d o  m i g r a n t e
hondurenho Maynor Sua-
zo, de 38 anos, que morava
nos Estados Unidos há duas
décadas e estava trabalhan-
d o  n o  t u r n o  d a  n o i t e  n a
ponte, onde "o acidente o
surpreendeu", relatou o vi-
ce-ministro das Relações
E x t e r i o r e s  h o n d u r e n h o ,
Antonio García, ao Noticie-
ro TN5.

VÍTIMAS
O Ministério das Relações

Exteriores da Guatemala
também confirmou que dois
dos mortos são guatemalte-
cos: um homem de 26 anos
de San Luis e um homem de
35 anos de Camotán, sem re-
velar o nome dos imigrantes.

Uma organização sem fins
lucrativos que presta servi-
ços à comunidade de imi-
grantes em Baltimore identi-
ficou outro como Miguel Lu-
na, um El Salvador de 40
anos e pai de três filhos.

Um porta-voz da embaixa-
da mexicana disse ontem à
Agência EFE que há pessoas
do México, Guatemala e El
Salvador entre as vítimas,
mas não especificou o núme-
ro exato nem deu detalhes so-
bre suas identidades.

Xi Jinping diz a premiê da Holanda
que avanço chinês superará restrições 

O presidente da China, Xi Jin-
ping, afirmou ontem, ao primei-
ro-ministro da Holanda, Mark
Rutte, que as tentativas de res-
tringir o acesso chinês à tecno-
logia não interromperão o avan-
ço de seu país. A Holanda impôs
exigências de licenciamento pa-
ra exportações em 2023 sobre a

venda de maquinário que pode
produzir processadores avança-
dos de chips.

A medida ocorre após os Es-
tados Unidos bloquearem o
acesso chinês a chips avançados
e a equipamento para fabricá-
los, citando questões de segu-
rança, e pedirem a aliados que

façam o mesmo.
Uma reportagem online da

estatal CCTV não mencionava
maquinário para chips, mas ci-
tava Xi dizendo que a criação de
barreiras científicas e tecnológi-
cas e a fragmentação das ca-
deias industrial e de suprimen-
tos levariam a divisões e con-

frontações.
"O povo chinês também tem

o direito ao desenvolvimento
legítimo, e nenhuma força pode
interromper o ritmo do pro-
gresso e do desenvolvimento
científico e tecnológico da Chi-
na",  afirmou Xi,  segundo o
meio estatal. 

TECNOLOGIA

PAULO PINTO/ABRASIL
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CRISE DIPLOMÁTICA

Argentina abriga opositores
em embaixada na Venezuela

O governo do presidente Ja-
vier Milei (foto) confirmou que
deu refúgio a líderes da oposi-
ção venezuelana na Embaixada
da Argentina em Caracas e de-
nunciou um corte no forneci-
mento de energia do prédio, no
mais recente episódio da cres-
cente tensão diplomática entre
os dois países.

A Casa Rosada confirmou que
a missão em Caracas recebeu lí-
deres políticos da oposição vene-
zuelana que enfrentam "atos de
assédio e perseguição", mas não
revelou a identidade dos dissi-
dentes, depois que a imprensa
noticiou que seis ativistas ligados
à líder opositora María Corina
Machado haviam solicitado refú-
gio na sede diplomática.

ÀS ESCURAS
Em seu comunicado oficial, a

Casa Rosada denunciou que,
após a entrada dos opositores, a
embaixada teve a luz cortada
sem qualquer aviso prévio ou

explicação. As autoridades ar-
gentinas expressaram preocu-
pação com o "incidente" e aler-
taram o governo da Venezuela
"para qualquer ação deliberada
que coloque em risco a seguran-
ça do corpo diplomático argen-
tino e dos cidadãos venezuela-
nos sob proteção, lembrando a
obrigação do Estado receptor de
garantir a segurança das instala-
ções da missão diplomática
contra intrusões ou danos e pre-
servar a tranquilidade e a digni-
dade do prédio".

O governo de Nicolás Maduro
não comentou o caso. Segundo a
imprensa argentina, Magalli Me-
da, braço direito de María Cori-
na, está entre os opositores que
pediram proteção. Os outros
opositores seriam Claudia Mace-
ro, Humberto Villalobos, Pedro
Urruchurtu e Omar González.

Nas últimas semanas, sete
colaboradores de María Corina
foram presos sob a acusação de
conspirar para "desestabilizar" o

governo de Maduro. Outros se-
te, incluindo Magalli, são alvo
de mandados de prisão.

CRISE
"O presidente Javier Milei pe-

de que o socialista Nicolás Ma-
duro garanta a segurança e o
bem-estar do povo venezuelano
e convoque eleições transparen-
tes, livres, democráticas e com-
petitivas", conclui o comunica-
do da chancelaria argentina.

As tensões entre os governos
de Argentina e Venezuela têm
aumentado desde que Milei as-
sumiu o poder, em dezembro. O
presidente argentino, um eco-
nomista ultraliberal de extrema
direita, descreve Maduro como
um "socialista empobrecedor".

Em janeiro, um mês depois
de Milei assumir a presidência,
a Argentina acatou um pedido
dos EUA e enviou ao país um
Boeing 747 de carga da estatal
venezuelana Emtrasur, filial da
companhia aérea Conviasa, que
é alvo de sanções americanas. A
aeronave havia sido comprada
da Mahan Air, empresa irania-
na, também sob sanções.

O Boeing 747 havia chegado
do México com um carregamen-
to de peças automotivas e estava
retido no aeroporto de Buenos
Aires desde junho de 2022 por
uma ordem judicial. A tripula-
ção - composta por 14 venezue-
lanos e 5 iranianos - foi detida,
mas posteriormente liberada.

Trump gera mais raiva
em democratas que
Biden a republicanos 

EUA

Uma nova pesquisa da As-
sociated Press com o NORC
Center for Public Affairs Re-
search revela que os democra-
tas são mais propensos a rela-
tar que se sentem "temerosos"
ou "irritados" com as perspec-
tivas de outro mandato do ex-
presidente americano Donald
Trump do que os republicanos
com a ideia do atual presiden-
te, Joe Biden, permanecer na
Casa Branca.

No entanto, a reação emo-
cional  que Trump inspira
também pode trabalhar a seu
favor, já que a pesquisa ainda
descobriu que os republica-
nos estão mais  animados
com a perspectiva de uma vi-

tória de Trump do que os de-
mocratas com uma vitória de
Biden.

Sete em cada dez democra-
tas dizem que as palavras "rai-
va" ou "medo" descreveriam
suas emoções "extremamente
bem" ou "muito bem" em uma
vitória de Trump. Uma maioria
menor de republicanos - 56% -
diz o mesmo sobre um triunfo
de Biden. Cerca de 6 em cada
10 democratas citam ambas as
emoções ao contemplar uma
vitória de Trump, também ul-
trapassando os cerca de 4 em
cada 10 republicanos que dis-
seram que se sentiriam irrita-
dos e assustados com a vitória
de Biden.
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